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i. O projeto “DOURO AGROLIMENTAR 4.0” tem como 
objetivo fundamental é aumentar a capacidade de 
inovação, operacional e de crescimento das PME do sector 
agroalimentar da região do douro através duma estratégia 
da aplicação do conceito “Industria 4.0.”; 

ii. Para isso, foram definidas uma serie de atuações 
dirigidas a identificar atores noutras indústrias que 
aplicam já aspetos da Industria 4.0, e que ajudem as novas 
empresas a inovar, conhecer as necessidades da indústria 
agroalimentar e a compreender a transcendência da 
Industria 4.0 para o sector, envolvendo todos os atores 
(entidades públicas, universidades, centros tecnológicos, 
empresas, empreendedores, etc.) e implementar alguns 
projetos piloto inovadores de forma demostrativa; 
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i. Prospeção de Atores e estruturação do ecossistema de 
indústria 4.0 - Determinação das entidades que poderão 
beneficiar de capacitação e formação sobre os sistemas 
inteligentes dentro dos subsetores agroalimentares, mais 
apropriados assim como os conteúdos programáticos 
específicos mais direcionados e a criação do chamado 
“Ecossistema de indústria 4.0”. 

ii. Criação de um diretório de empresas - Pretende-se 
com esta ação criar um diretório de empresas da região 
dos setores agroalimentar, agroindustrial, enologia, 
vitivinicultura, economia verde, valorização agrícola 
e ambiental e tecnologias e que possam aumentar as 
oportunidades tecnológicas e comerciais no âmbito 
nacional e internacional em particular através das ações 
implementadas no âmbito deste projeto. 
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i. Prospeção de Atores e estruturação do ecossistema de 
indústria 4.0: 

Determinação das entidades que poderão beneficiar de 
capacitação e formação sobre os sistemas inteligentes, 
dentro dos subsetores agroalimentares, mais apropriados 
assim como os conteúdos programáticos específicos mais 
direcionados.

Pretende-se que o ecossistema tenha uma base digital 
e combata as deficiências de mercado, apoiando 
as tecnologias ainda pouco desenvolvidas, ser uma 
referência a nível internacional de melhoria competitiva 
entre as empresas do setor, favorecer a inter-relação entre 
as empresas, identificar e desenvolver ações conjuntas. 

A sua estruturação também tem como objetivo a 
criação, integração e fortalecimento das empresas que 
se encontram dentro desta cadeia de valor, aumentar 
as oportunidades tecnológicas e comerciais no 
âmbito nacional e internacional e também implicar a 
administração pública com competências. 

ii. Diretório de Empresas da região de Trás-os-Montes e 
Alto Douro: 

Esta ação visa a criação de um banco de informações, 
em formato digital, sobre as empresas nos setores 
agroalimentar, agroindustrial, enologia, vitivinicultura, 
economia verde, valorização agrícola e ambiental 
e tecnologias da região de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, o que permitirá a sua interligação e uma 
comunicação mais eficaz entre elas de redes de suporte ao 
empreendedorismo, o estímulo à evolução das empresas 
para a denominada indústria 4.0. 
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A Indústria 4.0 descreve a organização dos processos 
de produção baseada em tecnologia e dispositivos que 
comunicam autonomamente entre si, constituindo 
cadeias de valor com base em redes computacionais 
virtuais. A aplicação do conceito de Indústria 4.0 cria uma 
série de inovações disruptivas na produção e processos 
industriais, resultando em avanços significativos na 
produtividade, face aos paradigmas correntes de 
produção. 

Contudo, a implementação bem-sucedida de sistemas 
com tão elevado grau de complexidade implica uma 
definição clara e exata de standards de regulação, 
processos organizacionais, disponibilidade de matérias-
primas e/ou produtos intermédios, novos modelos de 
negócio, modelos de segurança informática e proteção de 
dados, redefinição de disponibilidade de trabalhadores 
e horários de trabalho, metodologias de investigação e 
enquadramento legal.
Segundo a Comissão Europeia, através do seu relatório 
Digital Economy & Society Index 2016, Portugal apresenta 
valores acima da média da União Europeia no que à 
competitividade diz respeito, ocupando a 15ª posição, 
tendo um crescimento mais acelerado do que os seus 
pares comunitários, nos últimos anos. Apesar disso, 
Portugal encontra-se na metade inferior da UE-28 neste 
parâmetro.

A indústria agroalimentar tem acompanhado a evolução 
do progresso atual, da modernização e da melhoria 
da qualidade de vida, que o mundo tem enfrentado, 
tendo sempre por base o nível da higiene e segurança 
alimentar.  A produção em massa, possível pela crescente 
mecanização da agricultura, acaba por ser decisiva em 
toda a evolução industrial que tem vindo a emergir, 
até porque veio colmatar, as necessidades alimentares 
da atual população, que continua em crescendo. Para 
lá do facto que, a população se encontra cada vez mais 
concentrada nas zonas urbanas e, consequentemente, 
mais afastada da produção.
A indústria agroalimentar em Portugal e no Douro 
enfrenta desafios muito concretos para a evolução 
para a indústria 4.0, na medida em que, o tecido da 
indústria é constituído maioritariamente por micro, 
pequenas e médias empresas, com diferentes graus de 
desenvolvimento para a tecnologia, o que pode dificultar 
em muito a integração destas tecnologias nos processos 
da empresa. 

As inovações tecnológicas a serem adotadas pela 
indústria agroalimentar 4.0 irão alterar substancialmente 
a composição das variáveis que se adota, no intuito de 
configurar o processo de desenvolvimento agrícola, as 
relações dos fatores de produção produzirão economias 
significativamente diferentes e mais próximas das 
verificadas na indústria.  Estes ganhos de produtividade 
do trabalho, o aumento da produção, a formação de 
preços, o controle e gestão de custos proporcionaram um 
maior desempenho a nível produtivo e financeiro.
E para a operacionalização da visão desta massiva 
transformação digital, esta estratégia tecnológica state 
of the art, é essencial a transformação das tradicionais 
Cadeias de Fornecimento lineares em sistemas que 
comportem Ecossistemas de Cadeias de Fornecimento. E 
caberá às empresas que atuam atualmente nos diversos 
setores ponderar e preparar-se de antemão para este 
conceitos. Os Ecossistemas de Cadeias de Fornecimento 
tenderão a dissolver as barreiros negociais modernas.

A Indústria 4.0 é o mais significante “dinossaur 
killer” do presente século, que dissipará as empresas 
menos preparadas, sendo este um dos mais poderosos 
argumentos para levar qualquer empresa a avaliar 
uma estratégia de adaptação a este novo paradigma 
tecnológico.
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A Indústria 4.0 descreve a organização dos processos 
de produção baseada em tecnologia e dispositivos que 
comunicam autonomamente entre si, constituindo 
cadeias de valor com base em redes computacionais 
virtuais. A aplicação do conceito de Indústria 4.0 cria uma 
série de inovações disruptivas na produção e processos 
industriais, resultando em avanços significativos na 
produtividade, face aos paradigmas correntes de 
produção. 

Contudo, a implementação bem-sucedida de sistemas 
com tão elevado grau de complexidade implica uma 
definição clara e exata de standards de regulação, 
processos organizacionais, disponibiliax A Indústria 
4.0 descreve a organização dos processos de produção 
baseada em tecnologia e dispositivos que comunicam 
autonomamente entre si, constituindo cadeias de valor 
com base em redes computacionais virtuais. A aplicação 
do conceito de Indústria 4.0 cria uma série de inovações 
disruptivas na produção e processos industriais, 
resultando em avanços significativos na produtividade, 
face aos paradigmas correntes de produção. 
Contudo, a implementação bem-sucedida de sistemas 
com tão elevado grau de complexidade implica uma 
definição clara e exata de standards de regulação, 
processos organizacionais, disponibilidade de matérias-
primas e/ou produtos intermédios, novos modelos de 
negócio, modelos de segurança informática e proteção de 
dados, redefinição de disponibilidade de trabalhadores 
e horários de trabalho, metodologias de investigação e 
enquadramento legal.

O conceito de Indústria 4.0 foi avançado pela primeira 
vez, na Alemanha, em abril de 2011, na Hannover 
Industrial Fair. Em 2013, o relatório “Suggestions for 
implementing the strategy of Industry 4.0” marca a 
fomentação do conceito de Indústria 4.0 na Alemanha e o 
princípio da disseminação do conceito pela Europa e resto 
do mundo. 
O conceito de Indústria 4.0 surgiu de um conjunto de 
mudanças tecnológicas na produção e preconizou, para a 
Alemanha, um conjunto de prioridades a reformular para 
garantir um enquadramento coerente ao nível de políticas 
públicas e iniciativas privadas, com o objetivo de permitir 
à Alemanha manter o seu grau decompetitividade, da sua 
indústria, a nível mundial. 
O conceito nasce da observação pública e privada da 
emergência da tendência tecnológica para uma cada vez 

maior interligação de sistemas e da exigência crescente 
do consumidor, em garantir uma satisfação customizada. 
Na Alemanha, a aposta no conceito foi desenvolvida 
e apoiada no seio de um framework de iniciativas 
políticas, apoiadas a nível governamental e privado, 
de forma a fomentar um programa de investigação e 
desenvolvimento.

O paradigma da Indústria 4.0 descreve uma nova 
organização dos processos de produção à volta da 
comunicação autónoma entre os diversos intervenientes 
tecnológicos dos sistemas de produção ao longo da 
cadeia de valor: dando origem a um modelo de “fábricas 
inteligentes” onde sistemas computacionais monitorizam 
processos físicos, criando uma “cópia virtual” do mundo 
físico e tomando decisões descentralizadas baseadas em 
mecanismos e lógicas de auto-organização e auto-decisão.

O conceito surge num contexto de ampliação da escala 
de computorização da indústria de manufatura, onde 
tendencialmente os objetos e máquinas tendem a 
integrar-se e fundir-se com a rede informática e a rede 
de mecanismos de apoio à decisão computorizados. Esta 
tendência resulta em sistema de fabrico verticalmente 
integrados com os processos de negócio intrínsecos 
ao fabrico e ao modelo de negócio das empresas e 
horizontalmente interligados aos processos associados à 
produção, dispersos geograficamente, mas que interagem 
em simultâneo e podem geridos em tempo-real desde o 
momento em que a encomenda é colocada, despoletando 
a produção e os inputs necessários à mesma, até à 
preparação da encomenda e logística de expedição da 
mesma. 
Desta forma, o conceito de Indústria 4.0 dá origem a 
uma indústria com um levado grau de capacidade de 
customização de produtos, dando origem às condições 
para atingir uma produção em massa altamente flexível 
e customizável, que o consumidor hoje exige para 
satisfazer as suas necessidades da forma mais completa e 
personalizável possível.
Uma das consequências mais interessantes do conceito 
de Indústria 4.0 é a fusão entre indústria e serviços. A 
separação entre o setor secundário e o setor terciário 
torna-se mais ténue, ao integrar as tecnologias digitais aos 
produtos industriais, gerando uma nova categoria de bens 
industriais que, por si só, incorpora uma componente 
de serviços de comunicação digital com a indústria, 
tornando-se um produto híbrido (produto industrial + 
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serviços digitais de comunicação). Demonstrando que o 
conceito de Internet of Things e Internet Services é um 
dos pilares fundamentais do novo paradigma industrial – 
Indústria 4.0.
Em suma, a Indústria 4.0, sendo uma estratégia industrial 
de origem Alemanha para fazer face à crescente 
globalização e presença da internet no quotidiano, é 
considerada por muitos a 4ª Revolução Industrial. É um 
termo que define um conjunto alargado de tecnologias e 
inovações que, agregadas entre si, contribuem para uma 
crescente automatização e terciarização da indústria, 
baseando a manufatura em partilha de dados e tecnologia 
de automação e apoio à decisão. Agrega em si o conceito 
de cyber-physical systems, Internet of Things e Internet of 
Services.
dade de matérias-primas e/ou produtos intermédios, 
novos modelos de negócio, modelos de segurança 
informática e proteção de dados, redefinição de 
disponibilidade de trabalhadores e horários de trabalho, 
metodologias de investigação e enquadramento legal.
Segundo a Comissão Europeia, através do seu relatório 
Digital Economy & Society Index 2016, Portugal apresenta 
valores acima da média da União Europeia no que à 
competitividade diz respeito, ocupando a 15ª posição, 
tendo um crescimento mais acelerado do que os seus 
pares comunitários, nos últimos anos. Apesar disso, 
Portugal encontra-se na metade inferior da UE-28 neste 
parâmetro.

A indústria agroalimentar tem acompanhado a evolução 
do progresso atual, da modernização e da melhoria 
da qualidade de vida, que o mundo tem enfrentado, 
tendo sempre por base o nível da higiene e segurança 
alimentar.  A produção em massa, possível pela crescente 
mecanização da agricultura, acaba por ser decisiva em 
toda a evolução industrial que tem vindo a emergir, 
até porque veio colmatar, as necessidades alimentares 
da atual população, que continua em crescendo. Para 
lá do facto que, a população se encontra cada vez mais 
concentrada nas zonas urbanas e, consequentemente, 
mais afastada da produção.
A indústria agroalimentar em Portugal e no Douro 
enfrenta desafios muito concretos para a evolução 
para a indústria 4.0, na medida em que, o tecido da 
indústria é constituído maioritariamente por micro, 
pequenas e médias empresas, com diferentes graus de 
desenvolvimento para a tecnologia, o que pode dificultar 
em muito a integração destas tecnologias nos processos 
da empresa. 

Sumário do Capítulo:

O conceito de Indústria 4.0 refere-se à evolução 
tecnológica de embedded systems para cyber-physical 
systems. O termo Indústria 4.0 antecipa a chegada da 
4ª revolução industrial, alicerçada na IoT (Internet of 
Things). 

O conceito de Indústria 4.0 implica uma mudança do 
paradigma atual de “centralização” da produção para 
uma cada vez maior “descentralização” da produção. A 
aplicação de inteligência descentralizada permite criar 
um sistema de redes, em que os objetos comunicam entre 
si, conferindo independência e autonomia ao processo 
de produção. A integração e interoperabilidade perfeitas 
entre o mundo real e os comandos virtuais representa 
um aspeto crucial do novo paradigma de manufatura e 
produção que a Indústria 4.0 propõe.

O salto de um paradigma de produção centralizado para 
um novo paradigma de produção descentralizada tornou-
se possível devido ao acumular de mudanças tecnológicas 
que foram sido acumuladas previamente e que, em 
conjunto, permite alicerçar uma mudança na lógica de 
produção atual. 

De forma concisa, a operação de produção deixa de estar 
cingida à produção do produto in loco e surge uma nova 
realidade, em que o produto comunica de volta com a 
fábrica, com a rede de produção, transmitindo diretrizes 
e reacendendo o processo de produção conforme 
necessário.

Características da indústria 4.0

Existem características condutoras da implementação 
da Indústria 4.0, que permitem identificar os casos 
de sucesso e servir como proxy para empresas que 
pretendem implementar sistemas baseados no conceito 
de Indústria 4.0.

Figura 1 - Características Típicas da Indústria 4.0

Interoperabilidade

Criação de cyber-physical systems (transportadoras, 
estações de montagem, produtos intermédios) que 
integram máquinas, sensores, dispositivos e pessoas, 
utilizando os conceitos de Internet of Things e Internet 
of People. Estes sistemas facilitam a integração e 
comunicação das fábricas inteligentes, das pessoas 
envolvidas no processo de manufatura e dos 
consumidores.
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Virtualização

É criado um modelo virtual da fábrica inteligente que 
connecta e comanda os dados recolhidos pelos sensoriais 
com a planta virtual da fábrica, permitindo definir 
modelos de simulação e de apoio à decisão.

Descentralização

Atribuição aos cyber-physical systems da capacidade 
de tomada de decisão independente e da capacidade de 
executar determinadas tarefas de forma autónoma, com 
base na decisão tomada.
\
A tomada de decisão e escolha de tarefas apenas é 
escalada para decisão humana em situações de exceção, 
interferência ou conflitos de objetivos.

Desta forma, a descentralização permite que o conceito de 
Indústria 4.0 origine uma indústria com um levado grau 
de customização de produtos, dando origem às condições 
para atingir uma produção em massa altamente flexível e 
customizável.

A descentralização pressupõe igualmente que uma 
metodologia de melhoria constante, otimizando os 
cyber-physical systems e de apoio à decisão, utilizando 
métodos de auto-otimização, auto-configuração, auto-
diagnósticos com inteligência cognitiva artificial e apoio 
aos trabalhadores, neste contexto industrial de maior 
complexidade.

Integração em Tempo Real

Um sistema de Indústria 4.0 pressupõe a capacidade de 
recolher e analisar dados, alimentando os sistemas de 
apoio à decisão e os sistemas de automação em tempo 
real.

Modelarização

As fábricas inteligentes precisam da capacidade de 
adaptação flexível a requisitos voláteis e em constante 
mutação. Desta forma, substituindo ou expandindo 
módulos individuais da fábrica, de forma a responder à 
necessidade de customização na produção em massa.

Transparência de Informação

Os sistemas de informação têm de deter a capacidade de 
criar uma cópia virtual do mundo físico, enriquecendo 
as plantas digitais da fábrica através de sensores que 
fornecerem dados em tempo real. A recolha, tratamento 
e processamento desta informação está dependendo 
do acesso aos dados e agregação correta da informação, 
de forma a gerar outputs com valor acrescentado para 
alimentar os sistemas da fábrica inteligente. Para que 
estes sistemas de análise de dados tenham a melhor 

performance possível, é necessário existir um mindset 
com abertura à partilhada de dados; a par de forte sistema 
de segurança digital.

Assistência Técnica

Dada a complexidade dos sistemas montados nas fábricas 
inteligentes, sob a premissa da Indústria 4.0, é importante 
que os sistemas processem a informação de forma 
compreensível e visualmente apelativa, de maneira a que, 
quando necessária a intervenção humana, os responsáveis 
possam agir de forma informada e resolver problemas 
urgentes o mais célere possível.

Terciarização da Indústria

A separação entre o setor secundário e o setor terciário 
torna-se mais ténue, ao integrar as tecnologias digitais aos 
produtos industriais, gerando uma nova categoria de bens 
industriais que, por si só, incorpora uma componente de 
serviços de comunicação digital com a indústria.

Mas afinal, ao que vem responder a Indústria 4.0? Quais 
são as necessidades a que ainda não é possível responder 
com o atual paradigma industrial? A figura abaixo 
sumariza os pontos fortes do novo paradigma industrial.

Flexibilização
- Produção em massa individualizada: produção de 
pequenas séries e produtos customizados.
- Dar resposta à variabilidade dos mercados.
- Recomposição dos sistemas de produção.

Tempo de Resposta
- Ciclo de inovação curtos.
- Verificação virtual da conceção dos processos de 
fabrico.
- Novos serviços de valor acrescentado ao longo da vida 
do produto: reconfiguração, manutenção, atualização.
- Integração de vários ciclos de vida: encomenda, 
produto, fábrica, tecnologia.

Eficiência
- Minimização do consumo de energia  e recursos.
- Simplificação de processos.
- Aumento da produtividade.
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Segundo a Comissão Europeia, através do seu relatório 
Digital Economy & Society Index 2016, Portugal apresenta 
valores acima da média da União Europeia, no que à 
competitividade diz respeito, ocupando a 15ª posição, 
tendo um crescimento mais acelerado do que os seus 
pares comunitários nos últimos anos. Apesar disso, o 
nosso país encontra-se na metade inferior da UE-28 neste 
parâmetro. 
Este estudo defende que o principal foco nacional deve 
ser no upgrade qualitativo das competências digitais 
da população em geral, uma vez que cerca de 50% da 
população fica-se pelos conhecimentos digitais básicos, 
sendo que praticamente 30% da população nunca se 
conectou à internet. Conclui-se assim que o grande foco 
das medidas correspondentes à Indústria 4.0 devem 
cingir-se ao desenvolvimento dos recursos humanos.

A USB também realizou um estudo sobre o tema, 
chegando a conclusões similares: Portugal apresenta-
se como o 23º país mais preparado para a adoção da 
Indústria 4.0, entre uma amostra de 45 nações, estando 
acima da média. Esta investigação destaca como fatores 
positivos do nosso país as infraestruturas, competências 
gerais e a capacidade para inovar. A Deloitte também 
estudou a competitividade dos países ao nível industrial, 
sendo que Portugal se posicionou na 35ª posição entre 40 
países analisados.
Assim sendo, podemos concluir que Portugal tem ainda 
um longo caminho pela frente, para se destacar na 
4ª Revolução Industrial. No entanto, tendo em conta 
algumas caraterísticas do nosso país, destacando-se a 
capacidade de inovação e adaptação, a Indústria 4.0 é 
claramente uma oportunidade para o desenvolvimento do 
país ao nível da competitividade industrial.

Para tal, o Governo Português, através do Ministério 
da Economia, de forma a criar condições para o 
desenvolvimento industrial num contexto digital, 
criou uma iniciativa intitulada Portugal i4.0 de forma a 
identificar as necessidades e orientar medidas com base 
em três objetivos fulcrais:

1. Acelerar a adoção tecnológica e dos conceitos da 
Indústria 4.0 nas empresas nacionais.

2. Promoção das empresas tecnológicas nacionais a 
nível internacional.

3. Fazer de Portugal um pólo para investimento externo 
no contexto da Indústria 4.0.

Esta é uma iniciativa bottom-up, com a participação 
dos players ativos no mercado, tanto empresariais como 
não empresariais, para além de um comité estratégico, 
composto por entidades experientes no contexto da 
Indústria 4.0.

Foram definidas quatro fileiras sectoriais: automóvel, 
moda e retalho, agroalimentar e turismo. A seleção das 
mesmas centra-se na sua importância para a economia 
nacional, tendo uma forte relevância ao nível de PME’s, 
para além de estarem mais propícios à transformação 
digital, servindo de piloto nesta primeira abordagem 
nacional à Indústria 4.0.

De forma a desenvolver a presente iniciativa, realizaram-
se contactos e entrevistas individuais e em grupo com 
os players empresariais e não empresariais envolvidos 
no tecido industrial nacional, para além do estudo de 
iniciativas similares de outros países num estágio mais 
avançado do que o português (que apenas em 2017 lançou 
a iniciativa, de forma muito mais tardia do que as nações 
na vanguarda industrial). Desta investigação e troca de 
experiências, materializou-se um conjunto de seis eixos 
de atuação prioritária:

1. Formação e Capacitação de Recursos Humanos
Adequação dos conteúdos do ensino às novas tecnologias 
e promoção de medidas de formação e requalificação 
profissional.

2. Cooperação
Promoção da cooperação no desenvolvimento e 
implementação de soluções inovadoras no contexto da 
Indústria 4.0.

3. Startup i4.0
Apoio às startups direcionadas para a Indústria 4.0.

4. Financiamento e apoio ao investimento
Desenvolvimento de mecanismos de financiamento a 
projetos no contexto de Indústria 4.0, com o intuito de 
acelerar investimentos por parte dos players empresariais.

5. Internacionalização
Promoção da tecnologia portuguesa para mercados 
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externos, através do incentivo à internalização e atração 
de IDE para Portugal.

6. Adaptação do quadro legal e normativo
Assegurar o contexto legal e normativo adequado 
para os novos desafios da Indústria 4.0, propiciando o 
desenvolvimento tecnológico.
Análise dos referenciais 

1. Formação e Capacitação dos Recursos 
Humanos

Como anteriormente mencionado, umas das 
principais conclusões do Digital Economy & Society 
Index elaborado pela Comissão Europeia é a falta de 
qualificações e experiência dos recursos humanos no 
contexto digital. Este é um dos pilares com mais graves 
lacunas identificado em Portugal.
Deste modo, a iniciativa Portugal i4.0 propõe-se a alterar 
as competências do sistema de ensino e formação 
profissional, adequando-as ao crescimento exponencial 
da era digital. Assim sendo, definiram-se objetivos em 
quatro distintas áreas:
- Ensino Básico, Secundário e Profissional
Estimular as novas gerações para a digitalização e 
automação, consciencializando para a importância e 
fatores chave do novo contexto económico global.
- Ensino Superior
Reforço de conteúdos relacionados com inovação, 
automação e digitalização, para além de um maior foco do 
desenvolvimento de competências no mercado laboral.
- Requalificação da população ativa
Promoção de iniciativas de atualização e reconversão de 
competências digitais para todas as faixas etárias.
- Atratividade industrial
Sensibilização para o potencial do setor, e das 
potencialidades do contexto da Indústria 4.0.

2. Cooperação

A cooperação entre os players envolvidos no processos 
relacionados com a Indústria 4.0 (empresas, centros 
tecnológicos, universidades, organismos públicos e outros 
agentes) é um ponto absolutamente fulcral para o sucesso 
da estratégia portuguesa nesta temática. 

Dessa forma, as medidas expostas na tabela abaixo 
têm como propósito criar uma forte interligação entre 

o setor industrial, os fornecedores de tecnologia e a 
comunidade académica, através da promoção de um 
ambiente de cooperação, de forma a uma adaptação 
a este novo paradigma industrial e da promoção da 
partilha de experiências, conhecimento, e o consequente 
desenvolvimento de parcerias.

----------------

ADIRA Industry 4.0:
Visa a criação do primeiro laboratório integrado de 
fabrico aditivo através do qual se pretende desenvolver 
todo um novo ecossistema associado a esta tecnologia 
de nova geração que irá permitir novas formas de 
projeto e fabrico. Este laboratório é dinamizado pela 
ADIRA, em parceria com o CEiiA a partir da máquina 
em desenvolvimento pela ADIRA, cujo protótipo foi 
desenvolvido em colaboração com a Fraunhofer, e 
está aberto às universidades e às empresas de todas 
as industrias. No âmbito desta iniciativa destaca-se 
também o desenvolvimento em consórcio com o INEGI 
e INESC Tec de soluções de hardware e software para 
a implementação de serviços de dados e comunicação 
entre máquinas, o que irá permitir às empresas configurar 
produtos/serviços inovadores. Refira-se ainda o Projeto 
FLASERPRO que consiste na conceção de uma nova 
máquina para processamento de materiais recorrendo à 
tecnologia de laser de fibra ótica com plena integração de 
práticas de ecodesign. Este projeto conta com a parceria 
do INEGI e apoio do COMPETE.

Balcões do conhecimento: 
Promover o lançamento de Balcões do Conhecimento 
com o propósito de aproximar pessoas, empresas e 
instituições na criação e partilha do conhecimento, 
criando pontes entre a identificação e análise de 
necessidades e desafios sociais, económicos e culturais e 
as instituições de produção de conhecimento que podem 
contribuir para lhes dar resposta.
Com base no conceito de responsabilidade social 
científica, os balcões reúnem as necessidades e os 
diagnósticos colocado pela sociedade ou a partir 
de colaborações entre a academia e a sociedade e 
disponibiliza-os para todos, promovendo o encontro 
entre os problemas, desafios e necessidades identificados 
e o conhecimento científico que pode ajudar na sua 
resolução.
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Balcão Único Digital: 
Criação de um Balcão Único Digital de gestão da 
interação entre as diversas entidades no setor do Turismo 
e o Estado, permitindo reduzir a dispersão de informação 
através da concentração num único canal de serviços 
de informação, de licenciamento e de finanças (matéria 
fiscal). Esta plataforma irá ainda permitir a redução da 
documentação solicitada às entidades no setor (partilha 
de informação). O seu objetivo é servir como um apoio 
à outra parte, assumindo assim um papel de suporte / 
informativo, e não de execução de processos.

Born from Knowledge:
Programa dedicado ao estímulo à inovação e à capacidade 
de empreender com base na formação, na investigação 
científica e no conhecimento.  
Integra ações e iniciativas de acompanhamento às 
pessoas que estão na base das ideias, dos projetos e das 
realizações no plano da inovação, em particular, das 
empresas e startups de base científicas e tecnológica, 
associando mecanismos de certificação e acreditação e 
de valorização e reconhecimento da atividade realizada 
em contexto de colaboração entre a academia e o sector 
empresarial (integrando as incubadoras de base científica 
e tecnológica e os fablabs instalados em instituições de 
ensino superior).

Ciência Aberta e Inovação Aberta:
Dinamização de atividades conjuntas sobre Ciência 
Aberta e Inovação Aberta, dedicadas em primeiro lugar 
aos intervenientes das fileiras industriais i4.0 mapeados 
no programa Indústria 4.0 nacional, envolvendo 
empresas, investigadores, estudantes, decisores, agências 
de financiamento e outras entidades relevantes.
A Ciência Aberta permite a partilha do conhecimento 
entre a comunidade científica, a sociedade e as empresas, 
possibilitando desta forma ampliar o reconhecimento e o 
impacto social e económico da ciência. A implementação 
de uma prática de Ciência Aberta é também geradora 
de múltiplas oportunidades de inovação. Permite 
impulsionar o desenvolvimento de novos produtos, 
serviços, negócios e empresas.

Criação de uma matriz de avaliação de maturidade 
i4.0: 
Criação e divulgação de uma ferramenta de 
autodiagnóstico de maturidade tecnológica i4.0 ao nível 
empresarial, tendo por base a definição de um conjunto 
de critérios de avaliação e de boas práticas. Por forma a 
proporcionar um visão sobre ecossistemas i4.0, deverá ser 
definida e divulgada, conjuntamente com a ferramenta 
de diagnóstico, uma ilustração de uma arquitetura de 
referência i4.0 por fileira, que incorpore tecnologia, 
modelos de negócio e de exploração, plataformas e 
serviços.

Criação de Rede de Digital Champions Nacional:
Criação de uma rede de voluntários no ecossistema 

empresarial, académico e científico, com reporte ao 
Digital Champion português, que consciencializem, 
acompanhem e promovam a transformação digital das 
empresas portuguesas e as respetivas medidas públicas 
de apoio a esta transformação, com fim a acelerar em 
proximidade a digitalização da economia. De referir 
que esta medida deverá ter em conta a Agenda Portugal 
Digital, em particular, no que se refere às áreas de 
intervenção e medidas relacionadas com a atividade do 
Digital Champion.
CTT E-commerce in a box: 
Projeto mobilizado pelos CTT para criação de um 
Marketplace de matriz nacional para potenciar o 
processo de digitalização e de venda online das empresas 
portuguesas.        
Num contexto em que as empresas portuguesas ainda se 
encontram abaixo da média europeia na venda online, 
este projeto, mobilizado pelos CTT, visa proporcionar 
uma plataforma completa de e-commerce e logística para 
as mais de 190.000 empresas portuguesas de comércio 
e retalho, a grande maioria, das quais sem loja online. 
Pretende-se criar uma solução com o apoio de marcas de 
referência nacionais em modelo de parceria que confiram 
confiança, tração e complementaridade, em termos de 
competências e-commerce. Especialmente direcionado a 
PME’s, pretende-se implementar um modelo que permita 
à empresa expor os seus produtos num Marketplace de 
referência ou, eventualmente, montar a sua própria loja 
online com domínio próprio. O objetivo será permitir 
às PME’s um modelo muito competitivo em termos de 
custos, seja no setup e customização da sua loja online, 
seja nas comissões transacionais, quando comparado com 
as alternativas internacionais.  
Nesta fase de estudo, os CTT encontram-se em processo 
de angariação de parcerias e de conceção final do 
projeto, aguardando-se a viabilidade da implementação 
desta plataforma que servirá de catalisador do processo 
transformação digital das empresas portuguesas através 
da potenciação da venda online.

Desenvolvimento de estudo sobre cibersegurança no 
contexto i4.0: 
A segurança da informação é um tema fulcral para 
assegurar a vantagem competitiva num ambiente, 
cuja evolução, está cada vez mais dependente da 
inovação tecnológica. No contexto da indústria i4.0, a 
cibersegurança assume particular criticidade, uma vez 
que as ferramentas tecnológicas inovadoras estão no 
centro deste novo paradigma industrial. Nesse âmbito, a 
Deloitte e a COTEC pretendem elaborar um estudo sobre 
a temática da cibersegurança no contexto i4.0, explorando 
a sua relação com as tecnologias emergentes, os desafios 
das empresas dos vários setores da indústria, bem como 
principais tendências internacionais.

Digital Tourism Fórum:
Criação de fórum de debate e partilha de experiências 
sobre a digitalização do setor do Turismo, que assegure 
a continuidade da iniciativa “Indústria 4.0 | O futuro 
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da indústria portuguesa” no setor através de sessões 
periódicas de apresentação e discussão de soluções, 
análise de casos de sucesso e melhores práticas de âmbito 
tecnológico, a nível nacional e internacional, transversais 
e específicas para os diferentes segmentos.

Exposição 560: 
Desenvolvimento sustentado da Exposição 560 – 
exposição itinerante, no interior do Ministério da 
Economia, dos produtos mais sofisticados e tecnológicos 
da indústria portuguesa. Este espaço pode ser visitado 
pelo público em geral e pelos visitantes ao Ministério da 
Economia.

IoT Smart Agriculture:
Criação de um programa que, através de parcerias entre 
a Huawei e a PT com PME’s e Universidades, irá apoiar 
o desenvolvimento de soluções para a melhoria da 
eficiência na agricultura, através da gestão de qualidade 
das colheitas e de testes de qualidade do solo.

Plataforma integradora de dados de turismo: 
Desenvolvimento da plataforma de gestão de informação 
existente atualmente (TravelBI), garantindo (1) novas 
fontes de dados, (2) novas funcionalidades e (3) novos 
modelos de negócio. Em paralelo, desenvolver a 
plataforma como um repositório de APIs públicas.

Programa da partilha de experiências e conhecimento 
no âmbito da i4.0: 
Promoção e divulgação de eventos de iniciativa pública ou 
privada para a partilha de experiências e conhecimento, 
capacitação de recursos humanos, desenvolvimento 
de parcerias e atração de experiência, sobre os temas 
de inovação tecnológica, digitalização e automação, no 
âmbito da i4.0.
Como exemplo de iniciativa a integrar na medida, realça-
se o evento anual “Inovação e Competência”, promovido 
pela Autoeuropa desde 2015, com o objetivo de potenciar 
uma cultura organizacional orientada para a inovação 
sustentada no reforço da competência técnica, cujo 
público alvo são os seus colaboradores e os parceiros de 
negócio habituais. Em 2016 – e prevê-se que nos próximos 
dois anos – este evento será dedicado à temática da 
Indústria 4.0.

Promoção e valorização do papel das autarquias em 
iniciativas i4.0:
Pretende-se promover junto das autarquias a realização 
de iniciativas com impacto no tecido empresarial 
local que visem construir e acelerar ideias de negócio 
que se enquadram na Indústria 4.0 ou processos 
de transformação digital de modelos de negócio, já 
existentes. Pretende-se que estas iniciativas sejam práticas, 
amplas e abrangentes no território nacional, assumindo 
uma dinâmica própria. 
Desde já, destaca-se o evento “The Portugal Summer 
University on Entrepreneurship” a realizar em Amarante 
e dinamizado pela Câmara Municipal de Amarante, em 

julho de 2017, onde 40 empreendedores de todo o mundo 
estiveram 2 semanas a desenvolver ideias nas áreas de 
metalomecânica, têxtil, calçado, madeira e agroindustrial. 
Os participantes terão a oportunidade de visitar algumas 
das empresas líder, comunicar com especialistas e outros 
stakeholders nos seus respetivos setores.

Reedição do evento Hey! Hackathon:
Valorização e divulgação de iniciativas privadas de 
incentivo à inovação e aproximação à indústria, tais 
como o evento Hey! Hackathon, um evento colaborativo 
nas instalações da Mitsubishi Fuso Truck Europe, 
onde se reúnem criativos de diversas áreas visando o 
desenvolvimento de software e aplicações de ideias 
inovadoras e utilizáveis numa temática específica.
Os participantes desenvolvem soluções baseadas em 
desafios nas áreas de produção, logística e Engenharia 
Industrial. Adicionalmente, têm ainda lugar várias 
atividades paralelas, indutoras de um ambiente dinâmico 
e descontraído, propício ao desenvolvimento de ideias 
inovadoras.

3. Startup i4.0

Este objetivo segue a mesma linhagem do programa 
Stratup Portugal - Estratégia Nacional para o 
Empreendedorismo, sendo incluídas nesta iniciativas 
medidas com o propósito de apoiar e reforçar o papel 
deste importante motor de crescimento no país no 
contexto negocial nacional e internacional. Para isso, 
procura-se conectar a procura e oferta, entre as startups 
e os restantes players, como as empresas e a comunidade 
científica e tecnológica.

As medidas enunciadas na tabela abaixo procuram 
promover o nosso país, enquanto HUB atrativo de 
startups e investidores e a criação de condições de 
partilha de experiências, competências e soluções entre 
este tipo de empresas e o restante ecossistema negocial.

Aceleradora, Incubadora e Centro de Prototipagem 
para a Indústria 4.0 - “4AC-Industry 4.0”:
Multinacionais como a Mitsubishi (Daimler), a Siemens 
e a Volkswagen Autoeuropa integram, em Matosinhos, a 
nova aceleradora, incubadora e espaço de produtização 
e prototipagem, para a Indústria 4.0. As startups 
portuguesas Bee Very Creative, Follow Inspiration, Mobi.
Me e Prodsmart também já fazem parte do projecto, com 
o objectivo de acelerar o desenvolvimento de produto e 
também o desenvolvimento de negócio. A 4AC-Indústria 
4.0 resulta de uma parceria entre o CEiiA e a Startup 
Portugal. Destina-se a apoiar startups tecnológicas 
para fornecer a indústria, tanto de hardware como de 
software, na transformação de ideias em produtos, 
no desenvolvimento de produto e também na fase de 
scale-up. Atuará como ponto central entre a indústria, 
universidades, centros tecnológicos e empreendedores, 
mas também os investidores e outros stakeholders do 
ecossistema de empreendedorismo.
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Centro de inovação e desenvolvimento turístico: 
Criação de um Centro de Inovação em Turismo, assente 
numa parceria entre Turismo de Portugal, estruturas 
associativas, empresas e parceiros tecnológicos, 
universidades e entidades do ecossistema empreendedor 
e das indústrias criativas, que promova a geração, 
desenvolvimento e aplicação de ideias inovadoras para o 
turismo e que promova a aproximação entre a “indústria” 
tradicional e novos modelos de negócio no turismo.

Digital Tourism Hackathon:
Criação de um Digital Tourism Hackathon que acelere 
o alinhamento de soluções e empresas inovadoras/ 
tecnológicas com as necessidades de mercado, através 
de um modelo de apresentação recorrente, por parte 
de startups dos seus projetos a players no setor para 
premiação de casos de sucesso e potenciando o seu acesso 
ao mercado.

Promoção de estratégias de inovação no tecido 
empresarial nacional:
Promoção de estratégias de inovação no tecido 
empresarial nacional para aproximação aos agentes 
focados em tecnologias e modelos de negócio disruptivos, 
nomeadamente startups, materializados através de 
da criação de estruturas internas, independentes ou 
partilhadas entre empresas.    
Exemplo de iniciativa a promover no seio da presente 
medida é a “Next47”, uma unidade de negócio 
independente da Siemens que visa estimular ideias 
disruptivas e acelerar novas tecnologias, trabalhando com 
parceiros que vão desde colaboradores/empreendedores 
da Siemens, a startups externas e empresas já 
estabelecidas.

4.  Financiamento e Apoio ao Investimento

O presente ponto foca-se nas políticas públicas a seguir 
para o financiamento às empresas que apostem no 
desenvolvimento de projetos de Indústria 4.0, de forma 
a propiciar esses mesmos investimentos. Para isso, 
definiram-se as quatro medidas iniciais exposta na tabela 
abaixo, com o objetivos de concretizar o financiamento 
em planos de digitalização, automação e modernização, 
para além do desenvolvimento de incentivos ao 
investimento em soluções tecnológicas no contexto da 
Indústria 4.0.

Acelerador para concurso de incentivos à digitalização 
no turismo:
Desenvolver um acelerador para concurso a incentivos 
à digitalização. Criar um guia de candidatura, 
sistematizando e divulgando de forma simples e agregada 
(1) os diferentes enquadramentos possíveis no âmbito dos 
programas de incentivo e (2) os requisitos e procedimentos 
necessários. Adicionalmente, deverá ser criado um 
roadmap (plano de concursos) para candidaturas a 
incentivos à digitalização, apostando na transparência, 
simplificação e aceleração de procedimentos.

Avisos específicos i4.0:
Lançamento de avisos específicos para a Indústria 4.0, 
com uma mobilização de até 2,26 mil milhões de euros 
de incentivos, através do Portugal 2020, para os seguintes 
instrumentos:
 - Vale i4.0 para Micro e Pequenas e Médias 
Empresas: Criação de um mecanismo específico para 
incentivo ao investimento a projetos i4.0, cujo formato 
seja semelhante aos Vales já existentes no âmbito do 
Portugal 2020. No caso do Vale i4.0 será um apoio 
destinado a promover o investimento de micro empresas 
e PME em projetos no âmbito do desenvolvimento de 
comércio eletrónico e marketing digital. O vale terá uma 
dotação global de 12 M€ e irá abranger 1500 empresas, 
sendo cada vale de valor unitário de 7.500 euros;
 - Qualificação de PME: para criar condições da 
implementação de medidas de adesão à i4.0 (estudos, 
informatização), designadamente no âmbito da gestão e 
do marketing digitais e do comércio eletrónico;
 - Inovação Produtiva: para implementação de 
soluções produtivas inovadoras utilizando processos 
digitais de controle digital;
 - Programas Mobilizadores de “Investigação e 
Desenvolvimento Tecnológico”: Promoção e criação 
de incentivos para o desenvolvimento de tecnologias e 
modelos i4.0 de aplicabilidade transversal e duradoura, 
com impacto crítico na competitividade do tecido 
empresarial português.

Linha de crédito de apoio às exportações i4.0 
Lançamento de uma linha de crédito para o apoio às 
exportações das PME, através da PME Investimentos. 
Esta linha permite antecipar receitas da venda a taxas de 
juro bonificadas, mitigando assim o risco de empresas 
exportadoras de tecnologia inovadora de equipamentos 
que integram tecnologias 4.0.

Reforço do papel dos Centros Tecnológicos:
No âmbito do Programa Interface, pretende-se garantir 
condições aos Centros de Interface Tecnológico (CIT) 
para trabalharem mais e melhor com as empresas, tendo 
como contrapartida a exigência da sua atuação refletida 
na avaliação dos seus planos de atividades, e a definição 
de metas de médio-longo prazo. Este programa visa 
ainda aumentar a capacidade de I&D e inovação nas 
PME, potenciando a sua ligação ao sistema de inovação 
através dos CIT. O Programa em causa será dirigido à 
prossecução de três áreas de atuação fundamentais:
 - Reforço financeiro das atividades e estruturas 
dos CIT;
 - Reforço de recursos humanos altamente 
qualificados para os CIT, pela captação de recursos 
humanos altamente qualificados;
 - A promoção do desenvolvimento de novas 
áreas de competências, incluindo as respeitantes à 
eficiência energética, à promoção da economia circular e 
à digitalização da economia.
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5.  Internacionalização

O presente eixo estratégico foca-se na promoção e 
aumento da notoriedade ao nível internacional da 
indústria portuguesa, através do apoio ao processo de 
internacionalização, quer ao nível de atração de IDE e 
recursos humanos para relançar a indústria do nosso 
país, como através do apoio à divulgação das empresas 
industriais portuguesas que adotem posturas i4.0. 
A tabela abaixo enuncia as medidas iniciais relativas a 
este objetivo.

Criação de showcases internacionais - “Portugal 4.0 
Day”:
Criação de eventos demonstradores internacionais, com 
a designação “Portugal 4.0 Day”, em espaços/ locais 
estratégicos (e.g. sede da Comissão Europeia) com o 
objetivo de promover o trabalho feito pelas empresas 
tecnológicas portuguesas.           
Os espaços devem demonstrar a aplicação de tecnologia 
atual ou em desenvolvimento, devendo ser possível aceder 
a informação, demonstrações e explicações, aproveitando 
também para fazer promoção de tecnologia e respetivos 
fornecedores portugueses.

Missões empresariais:
Assegurar e apoiar a presença das melhores empresas 
tecnológicas portuguesas nas comitivas oficiais, em 
visitas de Estado ao estrangeiro e em receções de Estado a 
entidades estrangeiras, com os seguintes objetivos:                    
- Garantir a credibilização, por parte do Estado, de 
empresas nacionais em missões internacionais orientadas 
para o âmbito da i4.0;            
- Capitalizar os incentivos à internacionalização criados 
para efeito deste programa;    
- Facilitar acordos de prestação de serviços e/ou 
comercialização de produtos junto de outros Estados;                            
- Como exemplos de cidades/regiões e polos industriais 
possam constituir oportunidades para as empresas 
portuguesas, referem-se as fábricas da Airbus, ABB, VW 
e KUKA, o parque tecnológico de Monterrey e a rede de 
learning factories “Green Factories Bavaria”. Como outras 
cidades a visitar destacam-se o País Basco e Lombardia;    
- De forma inversa, devem ser feitos convites a empresas 
internacionais que serão recebidas pelas nossas empresas, 
por forma a promover a valorização da digitalização 
da economia enquanto fator atrativo de investimento 
estrangeiro.

Organização da Reunião de Digital Champions: 
Pretende-se que, em futuras reuniões de Digital 
Champions, se promovam as melhores práticas e 
iniciativas portuguesas, convidando pontualmente 
representantes de empresas, apresentando iniciativas 
e resultados de modo a publicitar os bons exemplos, 
empresários e empresas portuguesas e deste modo 
conferir alguma notoriedade europeia. Esta iniciativa 
deverá ser desenvolvida com operadores locais.
Participação nas principais feiras tecnológicas Promoção 

de comitivas nacionais, lideradas por representante(s) do 
Executivo, com vista à partilha de produtos e serviços de 
âmbito i4.0 desenvolvidos em Portugal. Estas comitivas 
deverão marcar presença em eventos/feiras por setor 
relacionados com a indústria 4.0.  

Paralelamente, deverá ser assegurada uma participação 
ativa nas principais iniciativas e programas internacionais 
no âmbito i4.0, referindo-se a título de exemplo as 
iniciativas promovidas pela plataforma tecnológica 
MANUFUTURE.

Promoção internacional das melhores práticas e 
iniciativas portuguesas no fórum Digital Champions:
O Digital Champion tem por missão representar Portugal 
no Fórum Digital Champions Europe, onde têm assento 
os Digital Champions de cada Estado Membro e onde 
o principal papel é de pivot de ligação da Agenda 
Digital Portuguesa (Pública e Privada) à Sociedade Civil 
(incluindo nesta os Cidadãos e as Empresas). Oficialmente 
reúnem-se pelo menos duas vezes ao ano.                
Assim, pretende-se que próxima reunião de Digital 
Champions seja realizada em solo português, e que a 
promoção das boas práticas tecnológicas a nível nacional 
esteja presente na agenda definida pelo Digital Champion 
de Portugal.
Reforço da digitalização na estratégia de diplomacia 
económica do governo:
Valorização da digitalização da economia nacional 
na estratégia de diplomacia económica do Governo, 
enquanto fator atrativo de investimento estrangeiro, 
incluindo a promoção dos investimentos previstos, 
dos casos de sucesso e das vantagens do clima 
socioeconómico nacional ao nível da digitalização. 
As ações em matérias associadas à intervenção na 
Internacionalização do setor e das empresas TIC deverão 
ser desenvolvidas em articulação com a Agenda Portugal 
Digital.

Uniformização da comunicação do destino Portugal em 
plataformas digitais públicas
Desenvolvimento de uma estrutura digital colaborativa, 
que resulte em ganhos sinergéticos para a marca 
Portugal, tanto em conteúdo como em tecnologia. 
Este desenvolvimento deverá assentar sobre uma 
uniformização da comunicação do destino Portugal, a 
nível nacional, regional e local, através da normalização 
gráfica, de navegabilidade e de conteúdos das diferentes 
plataformas públicas de promoção do destino, garantindo 
a centralização do governance de comunicação digital.

6. Adaptação do Quadro Legal e Normativo

O presente eixo estratégico foca-se em garantias legais, 
para garantir segurança jurídica no desenvolvimento e 
implementação de enablers tecnológicos. Assim sendo, 
pretende-se uma participação ativa dos principais players 
neste contexto para o desenvolvimento de um quadro 
legal e normativo que esteja devidamente enquadrado 
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com as necessidades e particularidades do novo contexto 
de Indústria 4.0, de forma proteger dados pessoais, os 
direitos de propriedade intelectual e industrial, e dar 
garantias ao nível de normas e especificações jurídicas.

Desenvolvimento e implementação de normas de dados 
e troca de dados:
Apoiar as empresas, as entidades públicas e os agentes 
económicos Portugueses em geral, na implementação 
de normas de dados e de troca de dados. Através da 
utilização destas normas, as tecnologias digitais otimizam 
processos de produção, facilitam a relação entre os 
vários intervenientes na cadeia de valor e contribuem 
para melhorar os benefícios para o consumidor final, 
em qualidade, segurança, eficiência, rastreabilidade e 
redução de custos. 

Diagnóstico de Normalização:
Conceção de uma ferramenta para disseminação pelas 
empresas, de modo a ter uma base de partida, para 
se conhecer o grau de uso e aplicação de normas de 
produtos, serviços e processos, bem como identificar as 
necessidades de normalização e formação nesse âmbito.

Participação portuguesa na normalização base para a 
Indústria 4.0 
Evento(s) envolvendo oradores internacionais de países 
com larga experiência em indústria 4.0, que venham 
transmitir a importância da normalização quer como 
base, quer como suporte à interoperabilidade. Pretende-se 
com esta iniciativa, assegurar a participação portuguesa 
nas iniciativas de normalização internacionais relativas 
à digitalização da indústria e tecnologias associadas, 
elaborando propostas e criando arquiteturas de 
refereência a nível europeu e internacional.

Primeira avaliação da iniciativa Portugal i4.0
No final do mês de Março de 2018 foi realizada uma 
primeira avaliação das medidas prevista,s no programa 
previamente exposto. Nessa avaliação, o governo 
Português garantiu que 78% (50 em 64) das medidas 
já foram executadas ou estão presentemente em 
curso. Com isto, em 2017 e nos três primeiros meses 
de 2018 abriram avisos, com dotação de mais de 700 
milhões de euros relativos à Indústria 4.0. Este rápido 
esforço das entidades públicas nacionais demonstra 
a consciencialização do atraso no planeamento deste 
programa, comparativamente com os países na vanguarda 
tecnológica, atraso está a ser reduzido com esta rápida 
implementação, para além de benchmarking, que agiliza 
todo o processo.

Sumário do Capítulo:

Portugal ao nível de competitividade digital 
encontra-se acima da média da UE-28, apesar 
de se posicionar na metade inferior neste 
parâmetro (15º), muito devido à pouca baixa 
apetência digital do recursos humanos, 
motivada pela falta de contacto de parte 
significativa da população com estes meios. 
No entanto, tem apresentado taxas de 
crescimento consideráveis neste ponto, em 
resultado da reconhecida capacidade de 
inovação e adaptabilidade dos portugueses. 
A esta recuperação está também inerente 
a recente iniciativa pública Portugal i4.0 
(2017), que embora tenha surgido tardiamente 
comparativamente com os países da 
vanguarda tecnológica digital, surge fruto de 
benchmarking das estratégias dessas mesmas 
nações e de uma forte participação de todos 
os players empresariais e não empresariais 
envolvidos neste âmbito, permitindo um 
upgrade dos níveis competitivos do nosso país.

Esta iniciativa Portugal i4.0 foca-se 
essencialmente em seis eixos de atuação 
prioritária:
• Capacitação dos recursos humanos;
• Cooperação entre os players envolvidos;
• Startup i4.0;
• Financiamento e apoio ao investimento;
• Internacionalização;
• Adaptação legal e normativa
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A indústria agroalimentar tem acompanhado a evolução 
do progresso atual, da modernização e da melhoria 
da qualidade de vida, que o mundo tem enfrentado, 
tendo sempre por base o nível da higiene e segurança 
alimentar.  A produção em massa, possível pela crescente 
mecanização da agricultura, acaba por ser decisiva em 
toda a evolução industrial que tem vindo a emergir, 
até porque veio colmatar, as necessidades alimentares 
da atual população, que continua em crescendo. Para 
lá do facto que, a população se encontra cada vez mais 
concentrada nas zonas urbanas e, consequentemente, 
mais afastada da produção.

Com as exigências cada vez mais patentes, por parte da 
população despoletou-se uma progressiva aposta em 
aplicações eletrônicas e tecnologias de informação, com 
resultados visíveis ao nível produtivo, possibilitado pela 
modernização das fábricas e das redes de distribuição. 
No entanto, essa aplicação eletrónica e das tecnologias de 
informação teve uma grande oposição de diversos fatores 
como a diversidade cultural, riqueza gastronómica e 
variedade de matérias- primas.

Devido ao crescente aparecimento de tecnologias 
disruptivas, o modelo industrial, como se configura nos 
dias de hoje, tem vindo a se alterar, tornando-se assente 
num grande aumento do volume de dados, na capacidade 
computacional, na capacidade analitica e na interação 
entre humanos e máquinas. 

Casos com a automação, internet of things, digitalização, 
robótica, inteligência artificial, são as áreas em que a 
indústria 4.0 se baseia, sendo estes meios para integração 
de informação na cadeia de valor, tendo como output a 
eficiência na produção e a melhoria na qualidade.

No caso concreto da indústria agroalimentar ainda há 
muitos desafios a enfrentar, não só no contexto português, 
mas também num contexto europeu. A indústria 4.0 
em Portugal enfrenta desafios muito concretos, na 
medida em, que o tecido da indústria é constituído 
maioritariamente por micro, pequenas e médias 
empresas, com diferentes graus de desenvolvimento para 
a tecnologia, o que pode dificultar em muito a integração 
destas tecnologias nos processos da empresa. 

Deste modo muitos desafios avizinham-se, sendo que 
logo à priori parte deles estão relacionados com a cultura 
organizacional, tendo necessariamente de ser bem 

conduzida e naturalmente de uma forma inclusiva.  Uma 
vez que muito se prende com a formação e adaptação 
por parte dos recursos humanos, em que a gestão das 
diferenças geracionais é um ponto crítico neste processo. 
Agregado também à cultura organizacional, há que 
considerar a promoção na cooperação tecnológica e a 
inovação colaborativa, requerendo uma adaptação do 
relacionamento entre empresas, centros tecnológicos e 
entidades de ensino.

Na dinâmica dos mercados atuais, há que destacar o 
planeamento na modernização e inovação tecnológica, 
para o qual a adaptação e adoção de standards é 
necessário com vista à proteção dos sistemas e dados.
Cada vez mais, a produção agrícola está relacionada 
com o ritmo de produção agroindustrial tendo em conta 
o comportamento do consumidor final. O controle de 
produção com a procura agroindustrial e o consumidor 
final possibilitará informações que levará os produtores 
a alterarem a dinâmica agrícola de formação de preços, 
aprimorando custos e a capacidade de gestão da produção 
com uma elevada precisão. O acesso a este tipo de 
informações permitirá posicionar os preços, adequando 
os custos e os volumes em relação à dinâmica da oferta 
e da procura. Deste modo a estrutura competitiva da 
agricultura mudará, dado o novo padrão tecnológico, já 
as relações desse segmento serão alteradas impactando 
a formação de preços e custos de produção, fornecendo 
maior controle ao produtor e com ampliação das 
margens e rentabilidade, melhorando a relação da 
poupança-investimento. A alteração da capacidade de 
definição de preços em conjunto com a mecanização e 
robótica permitirão um aumento e gestão da produção 
substancialmente crescente.

Numa altura em que se enfrenta uma denominada “4ª 
Revolução Industrial”, ou indústria 4.0, a digitalização 
e/ou integração de tecnologia veio alterar o mercado e 
a forma de interação das populações, transformando 
sistemas de produção e gestão.
A automação leva a que as indústrias se adaptem às 
novas exigências do mercado, esta dinâmica oferece 
maior agilidade e versatilidade no sentido de atender às 
exigências, cada vez mais direcionadas à customização, 
por parte dos clientes.

Esta necessidade de agilidade, proporcionou a redução 
de custos de manutenção, sendo que atinge todos os 
segmentos da indústria e maioritariamente o B2C 
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(Business to consumer), no caso do setor agroalimentar, 
em que o consumidor procura cada vez mais inovações 
diariamente, produtos mais saudáveis e com atenção ao 
ambiente, mas ao mesmo tempo tudo isto com um foco 
muito grande na rápida distribuição.  

Esta nova dinâmica de produção, leva a que a adoção de 
um novo padrão tecnológico que impacta na formação de 
custos e formação de preço. 

Ao longo do tempo a agricultura tem vindo a sofrer 
uma grande revolução, com introdução de cada 
vez mais maquinaria, que tem vindo a melhorar a 
produtividade e aumentar o nível de automação. Para lá 
do impacto proporcionado pela maquinaria, também 
o desenvolvimento da biotecnologia foi determinante, 
proporcionando condições para o aumento exponencial 
da produção e aumento da produção por área plantada.

O paradigma atual leva a um maior controle reduzindo 
as fragilidades da agricultura, possível através da 
conectividade, a aclamada “internet das coisas” sendo no 
contexto em específico a denominada Agricultura 4.0.

A aplicação da indústria 4.0 no setor agroalimentar cria 
muitas vantagens destacando-se:
- Redução de custos, como no caso da energia e matéria-
prima, na medida em que há um desenvolvimento de 

sistemas no sentido de a operação ter menos falhas.
- Desenvolvimento da economia com a criação de novas 
profissões e com profissionais mais qualificados
- Aumento da inteligência das empresas com análise de 
dados
- Monitorização e manutenção remota de equipamentos
- Segurança por meio de rastreabilidade, localizando 
falhas no processo
- Maior flexibilidade para customizar os produtos do 
cliente

Porém ainda existem muitos desafios a enfrentar, pois 
com esta revolução industrial, as empresas precisam de 
estar preparadas, para continuarem a serem competitivas.
- Criar parcerias com capacidade de potenciar todo 
sistema produtivo 
- Capacidade de os recursos humanos se adaptarem às 
mudanças, possuindo uma visão multidisciplinar 
- Gerir a volatilidade da procura
- Gerir o cada vez mais curto ciclo de vida dos produtos

A tabela seguinte expõe um conjunto de segmentos de 
aplicação, para as PME do setor. 

As metas e ações enunciadas são meras linha 
introdutórias, sendo aprofundadas no ponto 3, com a 
enumeração de tecnologias e aplicações concretas, tendo 
em conta um benchmarking, do que se faz noutros países.
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Em 2016, no caso português, a indústria agroalimentar 
atingiu um volume de negócios de 15,4 mil milhões de 
euros, sendo responsável por mais de 108 mil empregos 
diretos e 500 mil indiretos. 
O que demonstra o impacto da indústria agroalimentar 
na economia portuguesa, sendo a indústria que mais 
contribui para a economia nacional. 
Atualmente o setor da indústria atravessa novos desafios 
decorrentes dos avanços tecnológicos e da conjuntura 
mundial, necessitando de se preparar para enfrentar a 4ª 
revolução industrial caracterizada por um maior foco na 
digitalização, na integração de sistemas, contemplando 
para isso vários parceiros na cadeia de valor.

Sumário do Capítulo:

A indústria agroalimentar em Portugal e no 
Douro enfrenta desafios muito concretos para 
a evolução para a indústria 4.0, na medida 
em que, o tecido da indústria é constituído 
maioritariamente por micro, pequenas e 
médias empresas, com diferentes graus de 
desenvolvimento para a tecnologia, o que 
pode dificultar em muito a integração destas 
tecnologias nos processos da empresa. 
As inovações tecnológicas a serem adotadas 
pela indústria agroalimentar 4.0 irão alterar 
substancialmente a composição das variáveis 
que se adota no intuito de configurar o 
processo de desenvolvimento agrícola, as 
relações dos fatores de produção produzirão 
economias significativamente diferentes e mais 
próximas das verificadas na indústria. 
Estes ganhos de produtividade do trabalho, o 
aumento da produção, a formação de preços, 
o controle e gestão de custos proporcionaram 
um maior desempenho a nível produtivo e 
financeiro.
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O Douro trata-se de uma região com muita tradição, 
sendo detentora de uma história imensa que remonta 
vários séculos atrás. Desde 1756, a região vitícola do Douro 
é demarcada e regulamentada, o que a torna na mais 
antiga do mundo. Levada a cabo no reinado de D. José 
I, pelo seu ministro, Sebastião José de Carvalho e Melo, 
vulgarmente conhecido por Marquês de Pombal, com 
a instituição da Companhia Geral da Agricultura das 
Vinhas do Alto Douro. 

Os primeiros objetivos desta companhia passaram 
por demarcar a região do Alto Douro e regulamentar 
do vinho, o aclamado “Vinho do Porto” sendo esta a 
designação mais popular do século XVII.
Embora toda a vinha do vale do Douro remonte à 
Antiguidade, no século XVI a viticultura toma um maior 
relevo e no século XVIII torna-se a Região Demarcada do 
Douro. O ponto determinante aconteceu com a assinatura 
do Tratado de Methuen, em 1703, em que o Vinho do 
Porto beneficia de taxas aduaneiras preferenciais na 
exportação para Inglaterra.
A regulamentação, com vista à proteção dos vinhos do 
Douro, identificou o território alto-duriense, levando até 
aos dias de hoje com que o comércio de vinhos do Porto 
tenha dominado a história da região.

Desde 1757 até ao presente, a região foi objeto de várias 
demarcações e associado a elas houve diversas instituições 
responsáveis pela sua regulação e fiscalização, sendo de 
uma forma sucinta a sua evolução marcada por:
- 1757-1761: Demarcações pombalinas, as primeiras do 
mundo
- 1788-1793: Alargamento da área demarcada
- Século XIX: Sucessivos alargamentos
- 1907: Alargamento da região do Vinho do Porto até à 
fronteira com a Espanha
- 1908: Redução da área produtora do Vinho do Porto
- 1921: Região passa a ser idêntica à atual 

A continuidade temporal que se associa à ideia de região 
vitícola demarcada, desde o século XVIII até atualmente, 
independentemente das alterações de área (passando de 
40 mil para 250 mil hectares).

Apesar de tudo é em 2001, que a região atinge a sua maior 
distinção, com a classificação por parte da UNESCO como 
Património Mundial.
Deste modo a região do Douro assenta muito na 
indústria agroalimentar, sendo o setor vitivinicola, o setor 

bandeira. O setor agroalimentar divide-se em três grandes 
subsectores, a agricultura, as indústrias transformadoras 
dos produtos alimentares e o comércio alimentar, tendo 
uma grande importância não só na economia portuguesa, 
mas também europeia. Segundo dados do INE (Instituto 
Nacional de Estatística) de 2015, o setor agroalimentar é 
um dos mais expressivos em termos económicos sendo 
constituído por mais de 10800 empresas, correspondendo 
a 104000 trabalhadores, caracterizadas maioritariamente 
por serem de pequena e média dimensão. Só a região 
em questão conta com cerca de 1200 empresas do setor 
agroalimentar.
O decreto de lei nº 46/89 determinou as sub-regiões 
que dividem o território português, Nomenclatura das 
Unidades Territoriais para Fins Estatísticos (NUTS), 
sendo que este considera três níveis. 

O NUTS I surge como uma divisão em três unidades, 
sendo essas unidades o território continental, mais as 
duas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira.
O NUTS II por sua vez apresenta sete unidades, cinco 
em Portugal Continental (Região Norte, Região Centro, 
Região de Lisboa, Região do Alentejo e as duas Regiões 
Autónomas dos Açores e da Madeira.
Já o NUTS III considera ainda mais divisões do que o 
NUTS II. A Região Norte considera Alto Minho, Cávado, 
Área Metropolitana do Porto, Alto Tâmega, Tâmega 
e Sousa, Douro e Terras de Trás-os-Montes. A Região 
Centro contempla Região de Aveiro, Região de Coimbra, 
Região de Leiria, Viseu Dão-Lafões, Beira Baixa, Médio 
Tejo e Beiras e Serra da Estrela. 
A região do Algarve não tem divisões (seguindo a 
tipologia do NUTS II), mantendo-se como Algarve, tal 
como a Região de Lisboa (que no NUTS III se designa por 
Área Metropolitana de Lisboa) e o mesmo se considera 
para as Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira. Por 
fim a Região do Alentejo divide-se em Alentejo Litoral, 
Baixo Alentejo, Lezíria do Tejo, Alto Alentejo e Alentejo 
Central.

A região do Douro, segundo as delimitações do NUTS 
III contempla 19 municípios, sendo eles: Alijó, Armamar, 
Carrazeda de Ansiães, Freixo de Espada à Cinta, Lamego, 
Mesão Frio, Moimenta da Beira, Murça, Penedono, Peso 
da Régua, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, São João 
da Pesqueira, Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca, Torre de 
Moncorvo, Vila Nova de Foz Côa e Vila Real.
Assim, a figura apresenta as delimitações da região 
demarcada do Douro:
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Figura 3 - Delimitação da região demarcada de Douro
Fonte: Instituto dos Vinhos do Douro e do Porto (IVDP) Adaptado: Andreia 
Costa (Jornal Observador)

Sumário do Capítulo:

A região do Douro tem acompanhado o país 
e tem desenvolvido de forma consciente a 
indústria agroalimentar, isto é, tem feito o seu 
processo de “evolução seletiva” especializando-
se nas produções em que pode ser mais 
competitiva. 

Para tal tem-se especializado em produtos 
como o vinho e o azeite, entre outros, e deste 
modo os produtores têm reforçado os seus 
esforços em produtos, que os levem a ser mais 
competitivos a nível europeu, em detrimento 
de outros bens alimentares que não traziam 
tanto valor acrescentado. 
Com a 4ª revolução industrial, o Douro 
apresenta características para acompanhar 
e ultrapassar os desafios decorrentes dos 
avanços tecnológicos atuais, que no futuro 
abrem horizontes para uma maior capacidade 
produtiva.
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Porque é necessário avaliar o potencial impacto 
da Indústria 4.0 no setor agroalimentar da região 
portuguesa do Douro? E porque é fulcral fazê-lo de 
forma proativa e não reativa?

A indústria 4.0 apressa-se a afigurar-se cada vez mais 
real e palpável e menos como uma miragem tecnológica 
distante. Quer a Indústria 4.0 se revele uma óasis 
tecnológico, uma estratégia para desbotar as fronteiras 
entres as tecnologias físicas e a tecnologias digitais, ou 
apenas uma forma de impulsionar a concorrência no 
mercado; a verdade é apenas uma - a Indústria 4.0 cada 
vez mais se avizinha e a um ritmo acelerado.
Como em todas as grandes revoluções tecnológicas, 
apenas algumas empresas e regiões mostraram a 
capacidade de se ajustarem com rapidez e eficiência e 
serem pioneiras na mudança de paradigma tecnológico. 
Estas serão, como a análise histórica revela, as mais 
beneficiadas nos ganhos que a nova revolução 
tecnológica trará. As restantes: ou desapareceram pela 
sua incapacidade de adaptação e competição sobre o 
novo paradigma; ou irão seguir a “first movers” e os 
seus benefícios serão apenas uma parte infimizinal em 
comparação.

Desta forma, o benefício de estudos como o presente 
são mútuos: as empresas poderão ser alertadas para os 
potenciais benefícios de abraçarem a mudança e de se 
revolucionarem a si mesmas; e a região será impulsionada 
pelo investimento público-privado na tecnologia 
associada, pois a região apenas se adaptará ao novo 
paradigma tecnologia se as empresas em si presentes o 
fizerem igualmente.

À medida que o tsunami de transformação digital 
continua a rebentar à nossa volta, emerge uma nova e 
reforçada tendência para a automação, que circunda a 
agricultura e as indústrias de manufatura. Conhecidas 
como “fábricas inteligentes”, são alicerçadas em 
automação de processos e transferência instantânea de 
dados, aprofundando a operacionalização da 4ª revolução 
industrial. Cada vez mais, conferem operacionalidade e 
generalização a conceitos como internet of things (IoT), 
computação na cloud, sistemas ciber-físicos e computação 
cognitiva.
Definimos ecossistema como um sistema de redes que 
apresenta componentes bióticos e abióticos. Os bióticos 
são os seres vivos que o compõem (como o caso dos 

seres humanos) e os abióticos são os recursos locais 
necessários para sustentar os sistema biótico. Existem 
relações de dependência entre os diversos componentes e 
estas relações são baseadas nos fluxos de informação, de 
matéria e energia.

E para a operacionalização da visão desta massiva 
transformação digital, esta estratégia tecnológica state 
of the art, é essencial a transformação das tradicionais 
Cadeias de Fornecimento lineares em sistemas que 
comportem Ecossistemas de Cadeias de Fornecimento. 
E caberá às empresas que atuam atualmente nos diversos 
setores ponderar e preparar-se de antemão para este 
conceitos. Os Ecossistemas de Cadeias de Fornecimento 
tenderão a dissolver as barreiros negociais modernas.
Estes ecossistemas altamente tecnológicos e orientados 
a Big Data irão quebrar os atuais silos negociais e 
reformulá-los de modo a desenvolver e integrar uma rede 
de clientes e fornecedores mais ampla e vasta. Todas as 
etapas de produção e desenvolvimento do produto serão 
transparentes, colaborativos e inclusivos para todos os 
atores participantes - desde os fornecedores de matérias-
primas, passando pela linha de produção, e até ao 
controlo de qualidade, logística e distribuição; no limite, 
o processo será transparente, iterativo e colaborativo até 
chegar à casa do consumidor final.

E desta forma, a Cadeias de Fornecimento transforma-se 
num Ecossistema de Cadeias de Fornecimento, que se 
revela um ciclo de vida do produto - em que a procura e 
a oferta se aprimoram conjuntamente, desenvolvendo-se 
e melhorando-se mutuamente. Aqui reside o potencial 
de sucesso da Indústria 4.0; por outro, aqui reside o 
maior risco igualmente - para as empresas que não 
conseguirem adaptar-se, a tendência será o esmorecer 
do negócio e a possibilidade de perecer perante a 
mudança.  Para garantir o sucesso, as empresas terão de 
acompanhar a mudança tecnológica atempadamente e 
simultaneamente enfatisar a perceção da marca, por parte 
dos consumidores, com grande presença de estratágias 
digitais dedicadas a redes sociais e plataformas móveis 
funcionais e intuitivas.

Desta forma, as empresas deverão caminhar 
aceleradamente no sentido de se tornarem cada vez mais 
centradas no consumidor - objetivo claro da indústria 
4.0. A tendência de centralização do consumidor, levam 
à necessidade de cessar a linha de pensamento, que 
coloca o produto como um objeto isolado e abrir portas 
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as estratégias que identifiquem o produto da empresa 
como um dos muitos e habita e coabita o ecossistema do 
consumidor.

A visão digital 360º que o Ecossistema Cadeias de 
Fornecimento irá proporcionar permitirá às empresas 
reagir com maior rapidez e eficácia a disrupções, e, 
alicerçando em estratégias de análise de Big Data, até 
mesmo prevê-las, ao modelar com precisão a rede do 
ecossistemas em que os seus produtos estão inseridos. 
Desta forma, facilitando a definição de estratégias para 
cenários potenciais e ajustando a cadeia em tempo 
real quando os condicionantes se alterem. De forma 
simplificada, o objetivo deste ecossistema é ambicioso: 
construir uma nova rede de fornecimento que seja 
simultaneamente resiliente e altamente responsiva.

Uma vez estabelecida, a rede irá potenciar as empresas 
“first movers” com armas sólidas para aniquilar a 
concorrência - uma revolução industrial gera uma 
realidade em que o ciclo de transformação é um 
mecanismo de sobrevivência dos mais fortes. E estes 
novos ecossistemas irão estabilizar processos, elevando 
as capacidades globais e eliminando os processos menos 
competitivos.

E este é o momento para as empresas se auto-organizarem 
e reconverterem as suas skills internas e ultrapassarem 
as tecnologias atuais, de forma a tornar os Ecossistemas 
de Cadeias de Fornecimento uma realidade. Isto 
significa encontrar pessoas com o as capacidades certas 
e transformar globalmente a organização em termos 
digitais; e, ao mesmo tempo, potenciar as equipas de 
gestão de forma a conseguirem influenciar as mudanças 
culturais, arcar com o peso da mudança e abraçar novos 
ideiais e espírito crítico. A preparação e planeamento 
desta mudança têm necessariamente de incluir: 
planeamento e execução de redes, visibilidade e aposta 
logística, logística autónoma e sistemas inteligentes de 
armazenamento. 

Embora seja uma conclusão óbvia, não é um objetivo fácil 
de alcançar a execução de um Ecossistema de Cadeias 
de Fornecimento. Uma implementação bem sucedida 
requer uma estratégia clara, que consiga dar a melhor e 
mais eficaz respostas às oportunidades apresentadas pelo 
mercado em que a empresa se insere. É imperativo que 
os gestores consigam abstrair-se dos processos atuais e 
definir modelos futurísticos para abarcar oportunidades 
que ainda irão surgir e conceitos que ainda serão 
definidos. Apenas após este processo de modificação de 
mind-sets poderá ser iniciada a estratégia digital.

As estratégias digitais deveriam sempre considerar:
- Processos: estabelecer processos digitais de montante a 
juzante, de forma a conetar fornecedores e clientes numa 
base digital e na cloud. 
- Skills & Organização: gerar mecanismos de montante 
a juzante na cadeia de valor, de forma a que combater 

disrupções de forma isolada se torne um mecanismo 
orquestrado, gerível e otimizado, com aplicabilidade 
a toda a cadeia de valor. Isto requer uma cultura de 
aprendizagem baseada em abertura e aceitação da cultura 
digital, promovendo a comunicação através de diversos 
meios, programas e públicos-alvo.
- Gestão de Performance: desenvolver regras de negócio 
assertivas, para comandar o Ecossistemas de Cadeias 
de Fornecimento, definindo indicadores-chave que 
permitem medir resultados.
- Colaboração: foco em parcerias/colaborações com 
outras empresas, pois um Ecossistema de Cadeias de 
Fornecimento completamente integrado e desenvolvido 
falhará sem a inclusão de um vasto grupo de 
fornecedores, distribuidores e fornecedores de tecnologia.
- Tecnologia: desenvolver um roadmap para tecnologias, 
antigas e recentes, que irão alicerçar a cadeia de 
fornecimento, incluindo a integração de dados, bases de 
dados e capacidades analíticas, alojadas na cloud.

Sumário do Capítulo:

A Indústria 4.0 é o mais significante “dinossaur 
killer” do presente século, que dissipará as 
empresas menos preparadas, sendo este um 
dos mais poderosos argumentos para levar 
qualquer empresa a avaliar uma estratégia de 
adaptação a este novo paradigma tecnológico.

Por demasiado tempo, as cadeias de 
fornecimento funcionaram de forma rigída, 
restrita e micro-regulada, contudo, tal método 
operacional não permitirá a sobrevivência das 
empresas aquando da 4ª Revolução Industrial 
– Indústria 4.0.
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O ecossistema da Indústria 4.0, quando aplicado ao 
setor agroalimentar, da região portuguesa do Douro, é 
composto pelos seguintes atores que serão afetados, quer 
centralmente, quer de forma periférica, pela mudança de 
paradigma tecnológico, digital e industrial encetada pela 

4ª Revolução Industrial – Indústria 4.0.
Entidades Core
As entidades core, são entidades que se encontram 
colocadas no centro da mudança e transformação 
industrial e tecnológica, derivada da mudança de 
paradigma tecnológico e industrial, tais como:
- Empresas produtoras do setor

Entidades Adjacentes
As entidades adjacentes são entidades que existem e 
operam em setores adjacentes às entidades core e que 
necessariamente serão afetadas e transformadas pela 
mudança de paradigmas tecnológico e industrial, tais 
como:
- Empresas de serviços adjacentes às atividades do setor
- Fornecedores
- Empresas de Logística
- Distribuidores
- Consultores
- Retalhistas

Entidades Reguladoras
Entidades que são capazes e indicadas para gerarem as 
primeiras diretrizes para guiar a mudança empresarial 
necessária para seguir a tendência da Indústria 4.0:
- Organizações governamentais
- Organizações Europeias

Parcerias
É absolutamente fulcral para o estabelecimento de um 
ecossistema de cadeias de fornecimento, estabelecer 
parcerias com entidades e associações de cariz 
empresarial e, igualmente, com entidades focadas no 
desenvolvimento de conhecimento e tecnologia, de 
forma a promovar maiores e mais integrados níveis 
de automação, conexão e integração de dados e 
conhecimento.
- Associações empresariais
- Cooperativas
- Universidades
- Centros Tecnológicos

Entidades Financiadoras
Num momento em que a Indústria 4.0 começa a tornar-se 
uma realidade concreta, as entidades financiadoras são de 
uma importância vital, abrangendo três grandes áreas:
- Entidades Financiadoras
- Organizações Governamentais
- Organizações Europeias

Análise de Entidades Core
As entidades core são os atores com maior potencial para 
adoção de tecnologias conectadas à Agricultura 4.0. Desta 
forma, é fulcral analisar algumas estatísticas respeitantes 
ao número de empresas potencialmente beneficiadoras, 
bem como ao seu volume de negócios. 
Para detalhes adicionais, por favor consultar o capítulo 14 
do presente documento – Diretório de Empresas.
Esta análise será conduzida com base em dois parâmetros 
distintos:
• Freguesia
• CAE
Esta análise foi conduzida utilizando a ferramente SABI, 
com extrações em Dezembro de 2018.

Análise por Freguesia

O gráfico abaixo, permite visualizar as 10 feguesias com 
maior volume de faturação. De destacar a freguesia de 
Lamego, com o maior volume de faturação; e a freguesia 
de Alijó, com o maior número de empresas.

Gráfico 1 - Volume de Negócios / Número de Empresas por Freguesia (top 10)
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De seguida, é apresentado o volume da faturação e o 
número de empresas por freguesia – para o top 10 de 
freguesias com maior volume de faturação. 

Do lado direito, de forma detalhada, é apresentado 
o volume da faturação ve o número de empresas por 
freguesia.
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Análise por CAE

O gráfico abaixo, permite visualizar os 10 CAE com 
maior volume de faturação. De destacar a atividade de 
“Produção de vinhos comuns e licorosos ”, com o maior 
volume de faturação; e a atividade de “Viticultura”, com 
o maior número de empresas.

Gráfico 2 – Volume de Negócios / Número de Empresas por CAE (top 10)
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De seguida, é apresentado o volume da faturação 
e o número de empresas por CAE – para o top 10 de 
freguesias com maior volume de faturação.

Abaixo, de forma detalhada, é apresentado o volume da 
faturação e o número de empresas por CAE.
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Na geração do diretório de empresas com potencial de 
aplicação de tecnologia agrolimentar aliada à Indústria 
4.0, foram utilizados os seguintes critérios, na aplicação 
SABI, à data de Dezembro de 2018, num total de 1294 
empresas:

- Concelhos: Carrazeda de Ansiães, Freixo Espada à Cinta, 
Torre de Moncorvo, Alijó, Boticas, Mesão Frio, Peso da 
Régua, Sabrosa, Santa Marta de Penaguião, Valpaços, Vila 
Real, Armamar, Lamego, Moimenta da Beira, Penedono, 
São João da Pesqueira, Sernancelhe, Tabuaço, Tarouca.

- NACE Rev. 2 (Código primário apenas): 
- 01 - Produção vegetal e animal, caça e actividades de 
serviços adjacentes
- 02 - Floresta e serração de madeira
- 10 – Produção alimentícia
- 11 – Produção de bebidas 
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